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= ATE QUANDO? 
  

  

UANDO entrará 
nos eixos esta desen- 
freada turba dispos- 
ta a arrazar -nos os 
mervos ao persar- 

mos que o excesso de liber- 
dade é sempre prejudicial, só 
porque ainda há muitos indi- 
víduos confundindo a liberti- 
nagem com a liberdade ? 

Gostaria de saber qual o 
tratado de sociologia que ensi- 
na que só devemos praticar 
acções condenáveis à face de 
todas as leis judiciais desde 
que estas não sejam instituídas 
sob a cegueira, a surdez e a 
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mudez da figura representativa 
da justiça, com a sua balança 
muitas vezes mal aferida. 

Na impossibilidade de obter 
resposta convincente, desejaria 
que os indivíduos que abusam 
da liberdade que lhes foi con- 
cedida com a revolução do 25 
de Abril tivessem um rebate 
de consciência e não andassem 
a perturbar a ordem no país, 
praticando desacatos de toda 
a espécie, como se estivesse- 
mos a viver sob o domínio de 

    

  

| Será o cinema meio de cultura? 

No penúltimo número do nosso jornal e com esta 
epígrafe fizemos alusão ao vergonhoso espectáculo apresen- 
tado na Televisão na noite de 1 do corrente. 

Julgamos ter tido o apoio dos nossos leitores, caso 
contrário já alguém se teria manifestado em desacordo, 
mas nem os destruidores da boa educação tiveram coragem 
para comentar. 

A propósito daquela descarada transmissão, também o 
brilhante diário «O Comércio do Porto», no dia 9 do cor- 
rente, na sua secção «Correio», publicou a seguinte carta: 

Programa- fantoche na Televisão 

«Ao acabar de ver um novo programa na televisão intitu- 
lado «O Funeral do Patrão» fiquei deveras surpreendido com 
tanta estupidez. 

Será que pagamos taxa da televisão. para vermos e ouvir- 
mos a falta de moral pata com o próximo ? 

Será este programa uma incitação a matar os patrões ? 
* Será que alguém possa beneficiar com o acabar com os 

patrões pela raiz, não permitindo que eles deixem qualquer rasto 
possível, mesmo o da vida? 

Acredito que este programa não tenha a finalidade de men- 
talizas os empregados a matar os patrões, mas não me passa 
despercebida a inconsciência de algumas pessoas, talvez um dia, 
“virem a praticar tais actos, que poderei adiantar, talvez influen- 
-ciados por verem tais programas. 

Mas não posso ficar por aqui, pois além desta política fei- 
'ta pelos artistas neste programa, há a não esquecer toda a má 
educação trazida a nossas casas pela via TV. 

As crianças, estas as mais afectadas, não nos esquecendo a 
nós, homens e mulheres, portanto seres humanos, a recebermos 
palavras vergonhosas, como se fossemos animais, ou ainda se a 
nossa casa fosse algum «cabaret». Não esquecendo a preciosa 
energia gasta de tal forma, num momento em que se pede a 
todo o mundo para poupar. 

y preciso que os senhores destes programas tenham uma 
lúcida consciência do perigo a que se pode chegar, depois de 
ver estes programas nos momentos políticos que atravessamos. 

Deixem-se de coisas estúpidas e tragam-nos algo de pro- 
veito, e de ensinamento, para o progresso do nosso País. 

Estas minhas palavras poderão fazer muita gente pensar 
que sou patrão, e portanto, como agora vai sendo hábito, cha- 

marem-me reaccionário. 
Peço desculpa por pensarem aquilo que na verdade não 

sou. Não sou patrão, nem reaccionário. 
"| Sou empregado revolucionário. 

RUI MONTEIRO — Porto   

uma ana:quia nulista sem O 
domínio da autoridade, con- 

duzindo o país à deriva como 
um navio sem leme com o 
risco de naufic gar. 

Uma das lamentáveis acções 
que vêm sendo praticadas em 
Lisboa é a ocupação de casas, 

Então que desaforo é este? 
Qual o sistema político que 

instiga esses indivíduos a apos- 
sarem-se de uma casa quando 
esta se encontia com o seu 
inquilino ausente, porque foi 
gozar férias ou saiu de casa 
apenas por umas escassas ho- 
ras, a fim de efectuar compras 
do que lhe é necessário ou de 
visita a familiares ou pessoas 
amigas, um passeio, etc. ? 

Não me digam que alguma 
das facções políticas tem nos 
seus programas este condená- 
vel abuso, que não se pode 
apoiar em qualquer caso. 

Provavelmente os indivíduos 
que assim procedem andam à 
espreita de quem sai de sua 
casa, por qualquer motivo, e 
com um descaramento arrojado 
invadem a propriedade alheia 
como se fosse sua, julgando 
legal a sua acção, confiantes 
de que isso será uma das bases 
da liberdade, não respeitando 
ninguém nem acatando ordens 
das autoridades, às quais enten- 
dem não dever obediência. 

Não se justifica qualquer 
explicação dada pelos ocupan- 
tes da casa alheia, Os legais 
proprietários ou arrendatátios 
das casas que pagam as suas 
rendas, não têm culpa de que 

muitos indivíduos se encon- 
trem embaraçados com os pro- 
blemas da habitação, embora 
possam lamentar a triste situa- 
ção em que muitas famílias 
vivam em barracas onde não 
hajam condições higiénicas de 
habitabilidade e outros nem 
mesmo uma barraca possuam. 

Mas, uma coisa é certa : não 
há lei que possa obrigar seja 
quem for a desalojar-se sem 
motivo justificado para dar 
lugar a outro; isto é o mesmo 
que dizer-se, sai da tua cama 
para eu me deitar. 

Se assim fosse, era inédito 
em Portugal a situação que 
provocam esses indivíduos que 
confundem libertinagem com 
liberdade. 

Tenho percorrido quase to- 
dos os lugares da terra, uns 
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cristão não deve ter dois amores: um a Deus e outro 

ao próximo; o mesmo amor que o leva a amar o Senhor 
terá de ser o mesmo que o deve levar a amar os irmãos 
— dizia-me há dias a Sr“ D. Maria Alcina Parra- 
cho Mendes, um dos elementos activos da comunidade 

católica de Ilhavo, que terminava assim o seu pensamento: — 
O cristão sincero amará a Deus no próximo e o próximo em 
Deus. 

Estas palavras, proferidas com vivacidade testemunhavam 
tal autenticidade que me fizeram concluir que o cristão se aten- 
der ao imperativo da Fé, necessariamente é chamado a concre- 
tizar o amor; ele terá a certeza da verdade afirmada por S, Tia- 
go, quando escreveu que a Fé sem obras era morta. 

Fui a Ilhavo para me consciencializar de algo do muito 
que lá se realiza; posso mesmo dizer que, ao presenciar nos pró- 
prios locais a vida das instituições da Igreja e ao ter conheci- 
mento, pelos elementos da Comissão Administrativa da Paróquia, 
de mapas e de relatórios, vim com a cabeça baralhada por tan- 
ta coisa e com os apontamentos em confusão. Vou ver se po- 
nho alguma ordem nas minhas ideias. 

Começo pelas instituições de caridade mais antigas da pa- 
róguia : as duas Conferências de S. Vicente de Paulo, que con- 
tam presentemente vinte elementos; a masculina foi fundada em 
1932 e a feminina uns meses depois. Não indo além do último 
ano, foi-me dito que aqueles homens e aquelas senhoras assisti- 
ram regularmente setenta famílias, ajudaram vinte pessoas hos- 
pitalizadas fizeram cerca de duzentas visitas a doentes no hos- 
pital, deram o valor de oitenta mil escudos em géneros alimen- 
tícios, roupas e medicamentos, 

(Conclui na 2.2 página)     
  

Ecos & Notícias 
  

  

Alteração no regime 

dos juros de mora 

Em reunião do Conselho de 
Ministros, e por proposta da Se- 
cretaria de Estado das Finanças, 
o n.º 1 do artigo 5.º do decreto- 
“lei n.º 49168, de 5 de Agosto de 
1969, passa a ter a seguinte re- 
dacção: «A taxa dos juros de 
mora é de 1,5º/, se o pagamento 
se fizer dentro do mês do calen- 
dário em que se verificou a su- 
jeição aos mesmos juros, aumen- 
tando-se 1,5º/, por cada mês do 
calendário ou fracção, se o paga- 
mento se fizer posteriormente». 

Esta alteração no texto funda- 
menta-se em vários consideran- 
dos, entre os quais ressalta que 
os «juros de mora na obrigação 
fiscal devem ter, para além de 
uma função compensatória, a de 
persuadir o devedor a cumprir 
pontualmente a obrigação fiscal» 
e «que, atentos os valores actuais, 
se impõe a actualização da taxa 
dos juros de mora de modo a 
conseguir-se a cobrança das re- 
ceitas previstas nos prazos que a 
lei determina». 

E ENTREGUE SE > Orr ns ss sus 
  

onde predomina o socialismo 
burguês e outros o socialismo 
proletário; contudo não me 
constou que ali se passassem 
casos semelhantes aos que es- 
tamos verificando no nosso 
país com a indevida ocupação 
de casas desertas apenas por 
uns dias por os seus habitantes 
as deixar para gozo de férias 
ou rotina de visitas ou compras 
do que precisam. 

As autoridades não devem 
consentir tais abusos, aplican- 
do os merecidos castigos. 

Rádio Liberdade 

O Ministério da Comunicação 
Social mantém uma emissão ra- 
diofónica especial dedicada aos 
emigrantes espalhados pela Euro- 
pa, intitulada «Rádio Liberdade», 
com o seguinte horário : 

De segunda a sábado, das 21 
às 22 horas, ondas curtas, 31 me- 
tros, 9680 kilociclos. 

Ao domingo, das 13 às 14 h,, 
ondas curtas, 49 metros, 6115 
kilociclos. 

Rádio Liberdade 
Ministério da Comunicação So- 

cial — Apartado 2495 — Lisboa. 

(Outras notícias na 2.º página ) 

Canto de minha alma 

Vai minha canção 

nas asas do vento 

que ele é meu irmão. 

Vai minha canção, 

correr no espaço, 
viajar no tempo 

e leva um abraço 

a cada sofrimento! 

Vai de rua em rua, 

vai de monte em monte; 

adeja no vale 

e trepa ao outeiro, 

e se vires tu nua 

a origem do mul 

nalgum pardieiro, 

sopra-lhe na fronte 

Vai minha canção; 

não tenhas parança; 

vai de mão em mão 

levar minha esperança! 

Monta já no vento 

e enche de amor 
todo o pensamento, 

onde exista dor! 

João Almeida     
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O Centro Sociu! de Esgueira 
deve abrir daqui a dois meses 

com lotação para 120 crianças 

Como foi divulgado, a Junta de 
Freguesia de Esgueira, desta ci- 
dade, cedeu um edifício que lhe 
fora à tempos legado para fins 
assistenciais, para a instalação de 
um Centro Social da referida fre- 
guesia citadina. 

Essa obra que vai ao encontro 
de uma necessidade e uma aspi- 
ração dos moradores naquela área 
aveirense entrará em funciona- 
medto já em Novembro próximo, 
segundo tudo leva a crer. Para 
que assim suceda, estão a efec- 
tuar-se, em ritmo adequado, obras 
de restauro e adaptação do refe- 
rido prédio, orçadas em mais de 
seis centenas de contos. 

Compreenderá uma creche e 
um jardim infantil, devidamente 
apetrechados e com pessoal habi- 
litado ao objectivo, estando na 
intenção da comissão instaladora 
do Centro vir a acolher neste 
umas 120 crianças até aos 6 anos, 
nesse sentido despendendo os 
seus melhores esforços e exercen- 
do perseverantes diligências. 

O empreendimento que tem 
merecido a simpatia de entidades 
oficiais e particulares, dado o in- 
teresse social de que se reveste, 
disporá da colaboração material, 
indispensável, da Direcção-Geral 
da Assistência, bem como do in- 
centivador concurso do Instituto 
de Assistência à Família e da 
cooperação, sem dúvida mutua- 
meute benéfica do Centro de Es- 
tágio do Magistério de Educação 
Infantil de Coimbra. 

Foi, aliás, pedida, para que a 
obra possa realizar com mais efi- 
ciência os seus fins, a cooperação 
material da benemérita Fundação 
Calouste Gulbenkian, que há vi- 
va esperança em obter. 

Entretanto há assegurado, maior 
ou menor, o concurso do Gover- 
no Civil e da municipalidade, não 
falando já na Junta de Freguesia, 
que possibilitou a utilíssima ini- 
ciativa com a já referida cedência 
do prédio em que ela vai efectuar. 

Reafirmando o seu interesse, e 
apoio, na melhor efectivação da 
obra, e ao mesmo tempo tomando 
conhecimento directo da forma 
como estão decorrendo os traba- 
lhos de beneficiação e adoptação 
do prédio e das necessidades mais 
imediatas para a missão a que se 
destina, esteve no Centro Social o 
overnador civil do distrito, Sr. 
r. António Neto Brandão. 
Ali teve ensejo de trocar im- 

pressões com os membros da Co- 
missão Instaladora colher excelen- 
tes impressões, que o animaram 
a renovar Os seus propósitos de 
todo o apoio ao seu alcance. 

Vão abrir já no próximo dia 
15, as inscrições para a frequência 
do Centro, que poderão ali efec- 
tuar-se entre as 18 e as 20 horas, 
período durante o qual poderão 
também ser prestados os esclare- 
cimentos de que necessitem as 
pessoas interessadas, 

Novos Vogais da Comissão 

Administrativa da Câmara 

No decorrer da última sessão 
camarária foi tornado público um 
despacho do Ministério da Admi- 
nistração Interna que nomeia no- 
vos vogais da comissão adminis- 
trativa da Câmara Municipal de 
Aveiro, Orlando Moreira de Cam- 
pos Cruz, funcionário bancário, e 
Gilberto Parca Madail, economis- 
ta, ambos militantes do Partido 
Socialista de Aveiro. 

Esta nomeação vem na sequên- 
cia de uma reunião conjunta, rea- 
lizada há dias no Governo Civil 
de Aveiro, e na qual estiveram 
presentes representantes do Movi- 
mento Democrático, do Partido 
Socialista, do Partido Comunista 
e do Partido Popular Democráti- 
co. Este último emitiu na altura 
um comunicado em que afirmava 
não indicar nehum dos seus mili- 
tantes para aquele cargo, uma 
vez que defendem eleições por 
sufrágio universal para as autar- 
quias locais. 

Curso de Vagueiros na 
Estação de Fomento Pecuário 

De 1a 31 de Outubro próxi- 
mo, a exemplo de anos anterio- 
res, vai realizar-se na Estação de 
Fomento Pecuário de Aveiro um 
«cursos de vaqueiros», para o 
qual podem ser efectuadas as ins- 
crições quer na referida estação, 
na Quinta da Medela, na povoa- 
ção suburbana de Verdemilho, 
quer na Direcção-Geral dos Ser- 
viços Pecuários, Rua de Vitor 
Cordon, 4-3.º, em Lisboa — até 
27 do mês corrente, 

Os alunos do aludido curso re- 
ceberão pelos serviços prestados 
durante o mês em que o frequen- 
tam a importância de 3.650$00. 

Novo Reitor do Seminário 

O Sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, prelado da diocese, aca- 
ba de nomear reitor do Seminá- 
rio de Santa Joana Princea, desta 
cidade, o Rev.º Arménio Alves 
da Costa, pároco da freguesia da 
Glória. 

Sacerdote com muito prestígio 
e largas simpatias, além do seu 
múnus sacerdotal que tem exer- 
cido de forma relevante, tem de- 
sempenhado, com muita profi- 
ciência, evidenciando apreciáveis 
predicados pedagógicos, funções 
docentes nalguns estabelecimentos 
lócais de ensino, afirmando-se 
também como musicólogo de 
mérito. 

Delegação Aduaneira 

Assumiu as funções de Chefe 
da Delegação Aduaneira desta ci- 
dade — para que foi recentemente 
nomeado — e nas quais sucede ao 
Sr. Dr. José Fernando de Sousa 
Teixeira—o Sr. Dr. Alberto Cu- 
nha Folha, pertencente ao qudro 
da Alfândega do Porto, de que 
aquela delegação directamente de- 
pende. 

Novos corpos gerentes do 
Sindicato da Construção Civil 

Apenas uma lista (A) concorreu 
às eleições para os novos corpos 
gerentes de 75/76 do Sindicato da 
Construção Civil, Marmoristas e 
Montantes do Distrito de Aveiro, 
lista essa apresentada por uma 
comissão de delegados sindicais, 
eleita numa reunião geral de de- 
legados sindicais, eleita numa reu- 
nião geral de delegados convoca- 
da para o efeito. 

As eleições, que decorreram no 
passado domingo, tiveram fraca 
participação pois, dos 8227 re- 
censeados, apenas 917 foram às 
urnas. o que dá uma percentagera 
de 11,5º/,. Às mesas de voto fi- 
caram distribuídss em Aveiro, 
Anadia, Águeda, Espinho, Ovar, 
e Vila da Veira. 

Os novos corpos gerentes, que 
dentro em breve tomarão posse, 
são os seguintes: 

Assembleia Geral — Henrique 
Gonçalves, Manuel Rodrigues de 
Carvalho, José Gomes Ferraz e 
David Prancisco de Andrade, 

Direcção — Manuel Maria Mar- 
ques Soares, João Maria da Cos- 
ta, Horácio Guerreiro Lourenço, 
José da Silva Pereira, Jacinto Re- 
sende de Andrade, Américo Mar- 
tins de Oliveiaa e Adão Américo 
dos Reis Monteiro. 

Conselho Fiscal — Manuel Fer- 
reira, Armando Dias da Cruz e 
José de Oliveira e Sousa, 

    

União dos Sindicatos de 
Aveiro tem novo Secretariado 

Para o triénio de 1975/1978, foi 
eleito o novo Secretariado da União 
dos Sindicatos de Aveiro, que fi- 
cou assim constituído: 

Efectivos: José Torres da Fon- 
seca (dirigente do Sindicato dos 
Operários Metalúrgicos); António 
Augusto Magalhães Mota (diri- 
gente do Sindicato dos Operários 
Tipógrafos): Manuel Bandeira dos 
Santos (dirigente do Sindicato dos 
Operários Chapeleiros); Fernando 
Gomes Ferreira Teles (dirigente 
do Sindicato da Cerâmica); e Sil- 
vério Francisco Soares da Graça 
(delegado sindical dos Tapeteiros 
e Cordoeiros). 

Suplentes: Joaquim Almeida da 
Silva (dirigente do Sindicato dos 
Operários Metalúrgicos); e Antó- 
nio Albano Bernardes Catela da 
Silva (dirigente do Sindicato da 
Cerâmica). 

Carreiras de passageiros 

autorizadas no distrito 

Com a classificação de inde- 
pendentes foram autorizadas as 
carreiras regulares de passageiros 
entre Praia de Mira e Vagos e 
entre Albergaria-a-Velha e Vila- 
rinho de S. Roque, requeridas, 
respectivamente, pelas firmas José 
Maria dos Santos & C.s, de Coim- 
bra, e Oliveiras — Transportes e 
Turismo, de Águeda. 

Á União Rodoviária do Caima, 
L.da foi negada a concessão, que 
requerera, para uma carreira re- 
gular de passageiros entre Fel- 
gueiras (Arões) e Oliveira de 
Azemeis. 

Universidade de Aveiro 

Os Serviços Académicos da 
Universidade de Aveiro, desejan- 
do conhecer as possibilidades de 
alojamento existentes na cidade 
para eventuais utentes (estudantes, 
e pessoal docente, técnico e admi- 
nistrativo) dirigiu um convite pú- 
blico a todas as pessoas interes- 
sadas em alugar quartos, aparta- 
mentos ou casas para o indicarem 
para aqueles serviços ou, durante 
as horas normais de expediente 
pelos telefones 23391/2. 

2.º Página 
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(Conclusão da 1.2 página) 

— As Conferências Vicentinas — continuava eu a ouvir 
— ainda auxiliaram dois estudantes nas despesas do seu curso, 
conseguiram o internamento de um surdo-mudo em Coimbra e 
procuraram que várias pessoas da terceira idade começassem 
a receber o subsídio de subsistência, a que tinham e têm direito; 
ajudaram também algumas mães solteiras a empregarem-se, para 
economicamente se bastarem a si e aos seus filhitos, 

No decorrer da conversa, percebi que, além das Conferên- 
cias há uma serviço de pastoral dos enfermos; em face de um 
pedido de esclarecimento, logo fui informado : 

— Os doentes da paróquia não são esquecidos, qualquer 
que seja a sua classe social, credo religioso ou ideia política; um 
grupo de treze visitadoras assiste com dedicação cerca de cento 
e cinquenta doentes, quem levm a consolação da visita mais 
do que o lenitivo da palavra. 

Em Ilhavo, toda a Pastoral é dinamizada por uma equi- 
pa, composta de vinte senhoras e cavalheiros, que sob a orien- 
tação do pároco, reune todos os meses para fazer a revisão do 
trabalho realizado e lançar novas iniciativas. E não se debru- 
sa apenas sobre este sector da actividade caritativa e social; 
examina e projecta encontros de reflexão sobre a Palavra 
de Deus. Soube que, no ano passado, se realizaram cursos 
bíblicos nos lugares da freguesia, um curso na sede sobre o 
compromisso temporal do cristão encontros de preparação para 
o Baptismo e para o Matrimónio, bem como a catequese infan- 
til, espalhada em onze centros e orientada por oitenta e cinco 
catequistas e auxiliares. Houve outras iniciativas, como as reu- 
niões dos pais das crianças, onde se reflectiu sobre a mensagem 
cristã e os diálogos com os adolescentes e com os jovens. Falan- 
do-se na pastoral da juventude, veio à baila o grupo de Escutis- 
mo que foi fundado em Ilhavo há 46 anos. 

Ilhavo é uma paróquia grande com mais de 15.000 habi- 
tantes; o seu serviço tem actualmente uma comunidade de três 
padres, a que preside o Padre António dos Santos, sem referir 
outros sacerdotes que o ajudam no trabalho pastoral. Há na 
freguesia leigos conscientes e dedicados à causa de Igreja, que 
a sentem como sendo bem deles. Entre as suas preocupações, 
está também o problema das vocações de serviço da Igreja; uma 
equipa, constituída por dez elementos, procura sensibilizar as 
famílias para este magno problema, 
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do Vouga», de Aveiro).   Mas... desviei-me do tema desta nota que desejava fos- 
se apenas sobre a acção beneficente da Igreja. Irei contnuar. 

(Transcrito com a devida vénia do nosso prezado colega «Curreio 

J. Gonçalves Gaspar   
  

Subsídio ao C. A. T, dos 
Trabalhadores da Câmara 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou atri- 
buir um subsídio de 80 contos ao 
Centro para a Alegria no Trabalho 
dos Trabalhadores do Município, 
para o auxílio de que necessita em 
face de graves dificuldades que 
luta e se traduzem, ao que foi 
divulgado por um déficite que se 
eleva a cerca de meio milhar de 
contos, por escassês de receitas 
para acorrer às suas finalidades. 

«Bota- Rota 
Novo Restaurante Snack-Bar 

Acaba de abrir no ângulo das 
ruas do Carmo, n.º 28 e Eng.º 
Oudinor, n.º 64, desta cidade, um 
novo Restaurante Snack-Bar, à 
que foi dado o nome de «Bota- 
Rota». 

Para montagem deste moderno 
e espaçoso estabelecimento, foi 
constituída a firma «Costa, Pinho 
& Conceição, Ld.», composta 
pelos srs. Manuel dos Santos Cos- 
ta, João Marques de Pinho, José 
Infante Barreiros e Edmundo da 
Conceição. 

Foi-nos dado visitar, a convite 
dos proprietários, o «Bota-Rota» 
e sem favor temos que bem dizer 
do que afinal serve bem em vá- 
rias especialidades regionais. 

Aconselhamos os nossos leito- 
tes a fazerem uma visita ao novo 
Restaurante Snack-Bar e deseja- 
mos as maiores prosperidades aos 
seus proprietários e já nossos pre- 
zados amigos. 

Ecos & Notícias 

  

Crédito especial para 
obras municipais | 

Um decreto do Conselho da 
Revolução autoriza o Governo à 
conceder aos corpos administgati- 
vos das câmaras municipais subsf- 
dios especialmente destinados à 
realização de obras e equipamen- 
tos e à aquisição de bens e ser- 
viços. Cous essa finalidade foi 
aberto no Ministério da Adminis- 
tração Interna um crédito especial 
da quantia de 1710000 contos. 
Como compensação para o crédi- 
to referido, é adicionado igual 
montante ao orçamento da re- 
ceita do Estado. 

* 

Cartas de condução 
dos deslocados 

de Africa 

Por Portaria do Ministério dos 
Transportes e Comunicações, os 
titulares de cartas de condução 
emitidas nas antigas colónias por- 
tuguesas até ao seu acesso à in- 
dependência poderão trocá-las, nos 
termos do nº 5 do artigo 47.º do 
Código da Estrada, estando, para 
o efeito, isentos do pagamento da 
taxa referida na tabela anexa à 
portaria n.º 399/73, de 7 de Junho. 
E 

Vende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços, Tratar pelo telef, 27519,  
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pesados e moto. 

  
Já roda em órbita terrestre o mais novo 

ccpIanmela'' — à sua Escola de Condução 

com todas as modalidades de ensino: ligeiros, 

Visite-nes ou telefone para o 28181 

Rua Vicente Almeida Eça, 38 - 44 

ESGUBIRA — AVEIRO 

Atenção 
Aveiro e Arredores 
  

    
  

De Taboeira 
Comissão Fabriqueira. — Foi 

criada neste lugar a Comissão 
Fabriqueira, que ficou assim cons- 
tituída: Presidente, o Pároco da 
Freguesia; secretário, a sr.* D. 
Arcelina Valente Moreira (Con- 
dessa de Taboeira); tesoureiro, 
Ernesto Marques Carvalhal, 

Esta Comissão, além destes ele- 
mentos gerentes tem ainda como 
colaborador o sr. Manuel de Oli- 
veira Lares. 

Desde 1972 que se tem vindo a 
insistir pela sua criação, cuja falta 
bastante se tem feito sentir para 
bem deste lugar. 

Só em fins de 1974, foi feita a 
propojta, que foi aprovada pelo 
Sr. Bispo da Diocese e confirma- 
da para efeitos jurídicos pelo Sr. 
Govegnador Civil de Aveiro. 

Só em Maio deste ano, se teve 
conhecimento da sua existência, 
por intermédio do seu presidente. 

Estas comissões, são um direito 
por lei que todos os paroquianos 
têm e que se destina a receber do 
Estado subsídios para cobras, me- 
lhoramentos, arranjos e conserva- 
ção, etc., para as igrejas e capelas. 

Poço pera as Escolas, — Por 
intermédio da Junta de Freguesia 
de Esgueira, foi feito um poço 
dentro do terreno das escolas deste 
lugar, o qual fica coberto e com 
motor eléctrico, para abastecimen- 
to e distribuição de água às escolas 
e rega dos jardins e árvores. 

Este melhoramanto, que há mui- 
to era esperado da Câmara e da 
Direcção Escolar, foi pedido várias 
vezes pela Direcção da Colónia de 
Férias, que envidou todos os esfor- 
ços nesse sentido. 

Estrada de Tabseira, — Por 
intermédio da Colónia de Férias, 
foi solicitado à Câmara Municipal 
de Aveiro a reparação da estrada 
de Esgueira a Cacia, por este lugar, 
a qual já foi efectuada. 

Colónia de Férias. — Como cos- 
tume dos anos anteriores, tem 
estado a decorrer na praia da Barra 
a Colónia Balncar de Taboeira, 
graças ao esforço e boa vontade 
da respectiva Direcção. 
Festividade. —No dia 28 do cor- 

rente, realiza-se na capela de Santa 
Maria Madalena uma festividade 
inteiramente religiosa em louvor 
do Santíssimo Sacramento, na 
qual Será integrada a comunhão 
solene das crianças deste lugar. 

Ás 8 horas, será rezada a habi- 
tual missa dominical; às 10,30 ho- 
ras missa solene acompanhada 
pelo grupo coral deste lugar e 
órgão e comunhão das crianças. 
Em seguida, procissão eucarística 

lo itinerário do costume. 
Colaborará nesta festividade a 

Banda de Eixo. 

  

Casa de habitação 
Vende-se no Monte do Paço, 

com 6 divisões, garage, quintal, 
poço e árvores de fruto, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 60/75 
(24 publicação) 

Carlos Asberto da Silva Jerónimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que MARIA LOPES 
VIEIRA, residente no lugar e fre- 
guesia de S. Bernardo, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar os restos 
mortais de sua mãe LAURA DE 
JESUS, da sepultura n.º 1782, do 
5.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura n.º 147, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S, Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.4 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Setembro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

  

  

  

Oferta de um automóvel aos 
Bombeiros Novos de Aveiro 

Num gesto humanitário e muito 
louvável, o nosso amigo sr. Mário 
Nunes Branco, natural do lugar 
da Quintã do Louteiro, da fre- 
guesia de Cacia, onde tem estado 
a passar férias vindo do Brasil, ofe- 
receu o seu automóvel «Vauxhall» 
à Companhia de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernandes» — 
Bombeiros Novos de Aveiro. 

O veículo, que se encontra em 
perfeito estado de conservação e 
vale cerca de meia centena de con- 
tos, já foi entregue aquela bene- 
mérita corporação de bombeiros, 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria a-Velha: 

Faz público que HERMÍNIA 
NOGUEIRA DOS SANTOS, 
solteira, maior, e PORFÍRIA 
NOGUEIRA DOS SANTOS, 
casada, domésticas, naturais desta 
freguesia de Angeja, onde também 
são residentes, filhas de Fernando 
Nogueira da Silva e de Maria da 
Purificação Martins dos Santos, 
requereram no sentido de ser auto- 
rizada a venda, a título de con- 
cessão, da sepultura n.º 171, do 
cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
às requerentes no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 9 de Setembro de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

    

De Angeja 
EXCURSÃO A LISBOA 

Nos dias 4 e 5 de Outubro 

Viagem de autocarto, saindo de Angeja 
no dia 4 (sábado), pelas 6,30 horas e 
regresso no dia 5 (domingo), saindo 

de Lisboa às 19 horas 

Boa oportunidade para visitar 
familiares e assistir ao desafio 

Benfica - Beira Mar 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 170800 Telef. 91137 

Recebem-se inscrições 

* 

Actsente no trubalho —No dia 
26 de Agosto findo, pelas 13 ho- 
ras, quando o nosso conterrâneo 
sr. António da Silva Nogueira, 
regedor desta freguesia, morador 
na rua dos Pinheiros, procedia à 
demolição de uma casa velha com 
uma máquina própria para o efeito, 
caiu sobre eles uma parede de 
grande altura. 

Depois de ter sido observado 
no Hospital de Aveiro, o António 
Nogueira foi levado para o Hospi- 
tal de Santo António, do Porto, 
onde se encontra internado com 
fractura do braço direito e graves 
lesões na cabeça e na coluna ver- 
tebral, 

O seu estado é de boas melho- 
ras e desejamos - lhe um breve e 
completo restabelecimento, 

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Custa 

SALREU 
mei 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
      

  

Mamede ca Fiachas 

Móveis e Deccrações 

Aparelhagem clectrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 63,75 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo, 
Vice-Presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que GUILHER- 
MINA COSME PERA NEIVA 
VIEIRA, residente na Viela da 
Fonte dos Amores, n.º 7, freguesia 
da Glória, desta cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada a tras- 
Jadar os restos mortais de sua mãe 
MARIA DE LOURDES PERA 
NEIVA ou apenas MARIA DE 
LURDES, da sepultura n.º 1725, 
do 5.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 976, do 4.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 22 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Setembro de 1975. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerônimo 

  

  

De Esgueira 
Festas a Nosse Senhora do 

Rosário. — Nos dias 20, 21 e 22 
do corrente, vão realizar-se nesta 
localidade os festejos em honra 
de Nossa Senhora do Rosário, 
com o seguinte programa: 

DIA 20 (Sábado) — Ao prin- 
cípio da manhã uma salva de 21 
tiros dará início aos festejos; às 8 
horas, chegada da Banda Recrea- 
tiva e Cultural União Pinheirense, 
de Pinheiro de S. João de Loure, 
que seguirá a percorrer as ruas da 
localidade, em saudação aos seus 
habitantes. 

DIA 21 (Domingo) — As 11 
horas, Missa solene com a Banda 
Pinheirense; às 15,30 horas, sairá 
a majestosa Procissão pelo itinerá- 
rio do costume; às 21 horas, início 
do arraial nocturno, em que actua- 
rão o Rancho Infantil de Cidacos 
(Oliveira de Azeméis) e o conjunto 
«Veneza», de Aveiro. 

DIA 22 (Segunda-feira) — As 
9 horas, arruada pela já referida 
banda de música; às 21 horas, 
começará o último festival com os 
conjuntos «Monte Carlo Show» e 
«Veneza», ambos de Aveiro. 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, bem afreguezada. 
Tratar com Ricardo Nogueira 

da Silva Valente, no mesmo esta- 
belecimento. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Poncurso N.º 3 

(Em 21 de Setembro de 1975) 

  

Pela primeira vez nesta época, todos 
os jogos da 1 Divisão e os restantes da 1H, 

ema mina a tn mm Cu Leio 

U. "Tomar - Acadêmico 1 

    

   

  

Porto - Bel x 

Setúbal 1 
Guimarães - Braga 1 

Estoril- C, U. F. 
Atlético - Sporting, 2 

Beira Mar - 1 2 

Benfica - Leixões 1 

Salgueiros - Riopele 1 

Marinhense - Espinho x 

Famalicão - Varzim 1 

U. Montemor - Juventude 1 

Sesimbra - Oriental 1 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 11-9-975: 

1.º Prémio 55715 

2º.» 43269 

É a 50088 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças de Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.:º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938 

  

  

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.' 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

    

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

7 y PENTE E 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     
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"onasição Lopes 
t de Oliveira 
o PARTEIRA 
; seis Bravia Médios 

É ANFERMEIRA 
: eis Exewla Dr, Ravara 
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Kas Acês do Oliveira, 45 ris   

Sapalaria Balseiro 
  

tv. do mu 

ábel da Silvs Balseiro 
—— aa dg Repéblica — CACIA 

Tolel, 91108 (Posto Público) 

SUCURSAL SAPATARIA 
  mm — SENHORA DO ALAMOS 
Rua José Luciano de Castio — Esquelra = AVEIRO 

(Junto à Preengom de Nívsl) 

Graade sortido de calçado para Homem Senhora e Criaoça, 
das melhores marcas aos meiboes preços. 

  

  
      Totot. BUBA — SISMO A 
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| o 

| | | A Engiaiio fa das Malhas 

  

fade “bs pars tricot | | 

Preços cnpociais 

para ravandedo- 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Jobrsstudos s Cabardimes 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

«Aólo» 

  

à RR MENIO 

HI 
  

Rea Agostinho Fiabsiro, 8! — & vBIRO 

——  Folo!, 88576 PPO —— 

e e Poicuatas 
aposda dir, LOM aRÇO 

FPetainho, 00 

o Folui. 22228 — 

AVEIRO 

  

  

Sega» 3m to los 08 ramos 

a SUBERANA 

aguaio sm Gasia 

HANUEL DAMIAO 

ARMAZÉM SÉRGIOS | 
westa épcca continue V, Ex,' a preterir o melhor 

sortido e es nesses melhores padrões 

  

VAGO 

  

Redecção do «Ecos de Cacin» 

  

Empresa Industrial da Tintas, 1.º Aga 
  

gia de Viagem 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Celol, 93178 = LOURE — 5. fodo de Lonré 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consitução elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

gtiário e Fábrica R, do Cacsalhsira, 33 — LIGBO - 

Telefosa ABSUU3 

ageate mo Morta do País  Cuilharms A. Coolks 
RUA Da VIVORIA; 5ê — PORTO 

   

  

  

  

        

“SD ITR DNS LO DT IP TT TOP A 

Fotot, dando Costa & Irmão, L.' 
Rea Ouaiavs Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilbetos marítimos para todes as Companhias 
Blikates da Avião para Estudantes, cem descente 

  

Pe Bicicleta 
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ias quado qu pari q gsutamsa todos os consortes com perieição e rapidez, 
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armagem « Acmantos  -cccea do Cabeço, DO té Agonia do indisentívol B, P, GAZ San Conselheiro Luls de Magalhães = AVEIA 
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“CONSTRUTORA” , Parece anedota Para seu transporte; 

2 RRNÓNIO PRANCISCO RETO A mãe para o filho que esta Prefira Motorizadas “Zúndapp” E |) 
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e em n9o inox, pars extranede à 
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So Sera do vidro 
ag. dE    

  

     

      

    estro tros mibes gera 
1 mepemere ri 

ABES a DE a TB Jog em 1 

comer chocolates : 
— O Paulo, quantas vizes te 

tenho dito que não peças checela- 

tes à D. Laura? Ê 
Paulo: 
— Eu não Ibe pedi, já sel onde 

ela es guarda! 

Orlglusl e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestágões 

Agente om Cacia 

Autónio de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tude para ciclismo na oficiaa - Largo de Espírito Sante 
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